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Prefácio 

 

A vida é uma grande sinfonia, composta por vários instrumentos onde 
cada um tem um papel fundamental. 

Através do acaso, que sabemos que não é por acaso, o Senhor de todas as 
coisas uniu com toda sua generosidade e sabedoria todas as pessoas 
envolvidas nessa sinfonia que se chama vida, nessa obra que se chama Inesul. 

Com certeza ele contou com a participação de uma maestrina especial: a 
Profª. Vergínia Aparecida Mariani, um ser humano à frente do seu tempo, 
exemplo de mulher, mãe, filha, esposa, amiga, líder, enfim poderia listar uma 
infinidade de qualidades, mas cada um dos envolvidos nesta grande obra a via 
de uma forma diferente. 

Muitas vezes regia a todos com graça, com uma gargalhada contagiante e 
também com a dureza necessária de uma líder nata. 

Quando ela estava bem, todos estavam bem. 

Muitas vezes, nos pedia a mão e acabávamos nos doando por inteiro 
graças a sua sabedoria e perspicácia. Tirava de nós o que tínhamos de melhor. 
Acreditava incansavelmente nas pessoas que amava e amava incansavelmente.   

Como educadora, fez muita história: educação infantil, ensino 
fundamental, ensino médio. Todos a fascinavam, mas foram nos cursos 
profissionalizantes e no ensino superior que se realizou plenamente. 

Esta obra que nasce pelas mãos de nossa querida Laíse abre mais um ciclo 
ŘŜ άIƛǎǘƽǊƛŀǎ ǉǳŜ ǉǳŜǊŜƳƻǎ ŎƻƴǘŀǊέΥ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎ ŘŜ ƴƻǎǎŀ ƳŀŜǎǘǊƛƴŀΣ Ƙƛǎǘórias de 
nossas vidas, histórias, histórias e histórias. 

ά9ǳ Ǿƻǳ ŎƻƴǘŀǊ ǳƳŀ Ŏƻƛǎŀ ǇǊŀ ǾƻŎşΦΦΦέ 

άtǊŜǎǘŀ ŀǘŜƴœńƻ ƴƻ ǉǳŜ Ǿƻǳ ǘŜ ŦŀƭŀǊΦΦΦέ όVergínia Aparecida Mariani ς In 
Memorian) 

 

Edna Scheel 

Coordenadora Geral do Núcleo de Gestão Pedagógica (NGP) 

/ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŀ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άIƛǎǘƽǊƛŀǎ ǉǳŜ ǉǳŜǊŜƳƻǎ ŎƻƴǘŀǊΦΦΦέ 
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Dedico este livro a você,  

Que ao sentir minha poesia 

Se emociona, se transforma 

E faz de mim alguém que serve 

Para alguma coisa boa. 

 

Braulio Bessa 
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A que vem o Projeto Memórias? 

 

O Projeto Memórias surgiu em meio à pandemia do Coronavírus, com o 
principal objetivo de incentivar a comunidade acadêmica à leitura e à escrita, 
sendo esse o foco da nossa biblioteca.  

Considerando que o atual cenário de isolamento social impossibilita a 
interação presencial e assim comprometeu nossa feira do livro que se realizaria 
em comemoração à semana do livro 2020. Entretanto, respeitando as 
indicações do Ministério da Saúde quanto às diversas formas de cuidados para 
se evitar o contágio pelo Covid 19, praticamos todas as determinações 
portanto, a não aglomeção dos alunos sendo inviável a troca de livros. 

Dessa forma, propomos o projeto memórias visando o compartilhamento 
das experiências vividas por discentes, docentes e colaboradores no formato 
on-line, ou seja, todos foram convidados à redigir um texto que abordasse uma 
experiência, sendo alegre, triste, um desafio vencido, um milagre alcançado ou 
uma perda superada. Enfim, são tantas histórias de sucesso que visam 
proporcionar bons momentos de leitura aos participantes, sejam eles autores 
ou somente leitores, momentos de emoção que cada um relatou para que 
possamos compartilhar na segurança de nossos lares. 

A coletânea está composta por textos originais onde os leitores poderão 
seguir alguns exemplos daqueles que superaram obstáculos semelhantes aos 
que estão vivendo, são diversas possibilidades de encontrar mais esperança 
para sua caminhada. Este ebook será compartilhado na forma digital com 
acesso livre e gratuito. 

Boa leitura! Aproveitem o momento! 

Abraços virtuais, 

 

Laíse Alves 
Bibliotecária 
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Por que a academia? Por que o Direito? 
 

FƛǉǳŜƛ ǎŀōŜƴŘƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻΥ άaŜƳƽǊƛŀǎέ da Faculdade INESUL através de 

meu irmão (Francis Obara) que trabalha na instituição. Achei interessante a 

iniciativa da publicação do e-book porque acredito que os escritos terão 

aptidão para trazer algum alento ao leitor, sobretudo em um momento de 

crises das mais diversas ordens, em nível local e global, agravadas pela 

pandemia do corona-vírus. Parei para pensar sobre alguma passagem da minha 

vida que pudesse despertar interesse. Lembrei que meus alunos costumam ter 

curiosidade sobre a minha trajetória profissional. Achei, então, que essa 

narrativa podia ser renovada por escrito na tentativa de chamar a atenção, 

principalmente da juventude, dos futuros cidadãos e profissionais, para a 

indispensabilidade da academia e do direito para uma sociedade com ânsia 

democrática. 

Meu nome é Hilbert Obara, sou juiz de direito e professor. Sou juiz há 

pouco mais de 23 anos e professor por quase tanto tempo. Atualmente 

jurisdiciono na 5ª vara da fazenda pública de Porto Alegre/RS e sou professor 

universitário da graduação, pós-graduação, mestrado e doutorado em direito. 

Sou muito realizado profissionalmente, mas continuo com a mesma dedicação 

de sempre e buscando o aperfeiçoamento constante. Lembro que quando era 

criança e queria brincar, mas havia tarefa escolar para ser feita, perguntava 

para meus pais com quantos anos eu ia poder deixar de estudar, quando ia 

acabar os estudos, ao que eles me respondiam que eu nunca mais deixaria de 

estudar. Estavam certíssimos. No aprendizado constante que é a vida, descobri 

que o estudo é um grande e indispensável amigo que nos dá os melhores 

conselhos. 

Meus pais (Shigueru e Isabel Obara), ambos com muitas dificuldades, de 

naturezas diversas, conseguiram concluir o ensino superior. Meu pai fez 

faculdade de matemática e minha mãe fez educação física. Meus avós paternos 

(Katsusaburo e Tatsuno Obara) e maternos (Kiose e Kinuta Kutani) vieram do 

Japão e tiveram poucas oportunidades de aprendizado formal. Todavia, isso 

não impediu que meus pais concluíssem o ensino superior e transmitissem para 

seus filhos (eu, Francis e Igor) a indispensabilidade do mesmo. No ambiente 

propício que criaram, todos nós, filhos, alcançamos o feito de concluir a 

faculdade. Eu e o Igor fizemos o curso de direito e o Francis fez o de farmácia.  
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Na minha família, antes de mim, não havia ninguém na carreira jurídica. 

Meu primeiro contato com direito aconteceu quando eu tinha perto de quinze 

anos, em um momento de crise financeira na família. Para melhorar a situação 

financeira, meu pai criou um curso preparatório para concurso. Dentre as 

várias disciplinas que eram trabalhadas algumas eram de direito. Ainda que sob 

protesto do adolescente, meu pai me levava para as aulas que aconteciam no 

período noturno durante a semana. Pouco me recordo das aulas, lembro que 

muito do que vi era complexo e de pouca acessibilidade para mim, mas as 

disciplinas de direito atraiam-me mais. Algum tempo depois, meu pai desistiu 

da empreitada e minhas aulas de direito acabaram, por um tempo. 

Voltei a ter contato com o direito quando entrei na faculdade. Na época 

do vestibular era difícil escolher o caminho a seguir. Por orientação dos meus 

pais fui fazer o curso de direito. No início do curso pesou muito a imaturidade. 

As disciplinas iniciais, introdutórias, eram, no meu sentir juvenil, naquela 

época, muito distantes, sem aplicabilidade prática. Isso levou a um 

desinteresse e à dúvida sobre ter feito a escolha correta para o meu futuro 

profissional. Cheguei a pensar em desistir e tentar outro curso.  Porém, antes 

que eu fizesse isso, meu pai pediu que eu iniciasse e frequentasse 

concomitantemente outro curso para depois, se fosse o caso, abandonar o 

direito. Após novo vestibular, comecei a fazer contabilidade.  

O ano que comecei a fazer o curso de contabilidade, no período noturno, 

foi o ano que prestei serviço militar obrigatório, no tiro de guerra de Londrina. 

Um pouco depois de iniciar o serviço militar comecei também um estágio no 

Banco do Brasil. Minha rotina semanal passou a ser exército das cinco horas da 

madrugada até por volta das oito horas da manhã, o curso de direito de 

manhã, por volta das oito e meia até às onze e meia, estágio de tarde, no 

período do meio-dia às dezoito horas e de noite o curso de contabilidade das 

dezenove até vinte e duas horas. Nos finais de semana, quando não havia 

atividades do exército, sobrava tempo para lazer e descanso. 

Terminado o período obrigatório do exército continuei desenvolvendo as 

outras atividades. Acontece que pouco tempo depois muitos descendentes de 

japoneses começaram a fazer o caminho inverso. O Japão alcançou um alto 

grau de desenvolvimento econômico e precisava de mão de obra. Havia uma 

facilidade maior e procura pelo trabalho dos descendentes, com uma ótima 

remuneração. Meus pais conseguiram licença de trabalho e toda a família foi 

para a aventura do Japão.  
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Com curiosidade e expectativas em relação às novidades, bem como 

tristeza no partir, nos despedimos dos familiares e amigos e fomos para o 

Japão, rumo a Nagoya, na empresa Komaki-Guchi. Chegando à terra do sol 

nascente confirmamos que o trabalho era muito exaustivo. Fomos muito bem 

recebidos pelos japoneses e brasileiros que já estavam lá. O trabalho era em 

uma fábrica e havia um cheiro de borracha muito forte, que chegava a enjoar, 

mas que acabamos tendo que nos acostumar. Todas as nossas refeições 

acabavam sendo no local de trabalho. A vida e os contatos interpessoais eram 

todos na fábrica. O mais exaustivo era a troca de horário semanal, uma 

inversão completa do dia pela noite, com o objetivo de que todos ganhassem 

igualmente, em razão do adicional noturno. Nessa rotina puxada, acabei não 

conhecendo verdadeiramente o Japão, apenas o interior da fábrica e a casa 

onde morávamos, apesar de ter permanecido mais de um ano naquele país.   

No regresso do Japão voltei para a faculdade. Continuei no curso de 

direito e desisti da contabilidade. Comecei a fazer estágio em escritório 

particular e, em seguida, passei em um concurso interno para estagiário no 

núcleo de prática jurídica da faculdade. Ali tive uma vivência intensa do direito. 

Fazia atendimento de diversas situações de pessoas carentes que precisavam 

do direito em suas vidas. Isso despertou em mim a importância do processo, da 

jurisdição, do trabalho do juiz, do advogado, dos professores e de todos que 

lidam com o direito. Era o combustível que faltava para completar o desejo de 

estudo e conhecimento o mais aprofundado que pudesse do direito. Daquele 

reforço vivencial do jurídico intensifiquei os estudos em diversas áreas.  

No final do curso comecei a fazer concursos. Um desses concursos foi o da 

magistratura no estado do Rio Grande do Sul. Fui fazê-lo com um grande amigo 

(Ubirajara Diehl), que hoje é delegado de polícia no mesmo estado. Muito 

pouco tempo depois de formados, nossa expectativa de passar era muito baixa. 

Tanto que depois de realizada a primeira fase do concurso, fomos atrás do 

gabarito quase uma semana depois. Conferido o número de acertos, fiquei 

positivamente surpreso e feliz, pois era muito grande a chance de ter passado 

na primeira fase. Algum tempo depois a divulgação oficial do Tribunal de 

Justiça confirmou a expectativa. 

Em seguida começou a preparação para a segunda fase. Era a prova de 

sentença. Seria uma sentença de um processo criminal e outro cível. Havia um 

curso preparatório de sentença prestes a iniciar na escola da magistratura da 

ajuris (associação dos magistrados do estado do Rio Grande do Sul). Meu amigo 

entrou em contato com outros amigos que estavam estudando em Porto 
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Alegre e conseguiu um lugar para que eu ficasse dividindo as despesas do 

aluguel. Foram alguns meses de curso, onde todos os dias praticávamos em 

processos simulados. Depois disso veio a prova e uma longa espera pelo 

resultado.  

Nesse meio tempo surgiu um concurso para o Ministério Público no 

Estado do Paraná. Fiz a primeira fase e obtive êxito na mesma. Porém, antes de 

dar continuidade ao concurso no Paraná fui chamado para fazer a terceira fase 

no concurso da magistratura do Estado do Rio Grande do Sul. A terceira fase 

era de estágios em diversas varas do foro central, com palestras e provas, 

quase que diárias. Um curso muito rigoroso, que me fez optar por desistir do 

outro concurso em andamento. Havia avaliação teórica e prática de todas as 

matérias possíveis, com a exigência de média mínima (6,0) em todas elas. 

Nesse curso os candidatos eram nomeados juízes leigos e recebia uma 

remuneração, o que me propiciou ficar em um apart hotel próximo do local do 

curso. No final, acabei obtendo êxito.  

Faltava a quarta fase. Em Londrina continuei estudando e me preparando. 

Meu amigo Ubirajara me ajudava. Conseguimos uma apostila de perguntas de 

concurso com prova oral e ele fazia os mesmos questionamentos para mim. Na 

semana da prova voltei para Porto Alegre. Fiquei em um hotel perto do 

tribunal. Era uma semana com arguições de temas diferentes em cada dia, 

aberto ao público. Eu consegui responder todas as perguntas que me fizeram 

em todos os dias de arguições. Voltei para Londrina aliviado e esperançoso. 

Algum tempo depois saiu o resultado com a aprovação. 

Tomei posse e comecei a jurisdicionar na comarca de São José do 

Ouro/RS. Após, um ano lá fui promovido para a comarca de Cruz Alta/RS. Lá 

pude começar a exercer a profissão dos meus pais. Comecei a lecionar direito 

penal na Unicruz (Universidade de Cruz Alta). Em seguida fiz a seleção para o 

mestrado em direito. O mestrado ampliou meus horizontes e acredito que 

qualificou a minha atuação como magistrado. Depois de cinco anos em Cruz 

Alta pedi remoção para Cachoeirinha a fim de ficar mais próximo de Porto 

Alegre para facilitar os deslocamentos de avião para visitar os parentes em 

Londrina. Depois fui promovido à Porto Alegre. Passei por diversas varas como 

juiz substituto de entrância final e me tornei titular na quinta vara da Fazenda 

Pública. Fui convocado para jurisdicionar no segundo grau, no Tribunal de 

Justiça, onde trabalhei em diversas câmaras de direito público. Depois regressei 

para quinta vara, onde continuo até os dias de hoje.  
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Durante todo o tempo da minha jurisdição, após Cruz Alta, continuei 

vinculado à academia. Fiz também o doutorado em direito. Estou atualmente 

vinculado ao programa de graduação e pós-graduação (mestrado e doutorado) 

da Universidade La Salle. Acredito que todo o estudo da academia trouxe uma 

qualificação na minha atuação como magistrado. Muitas das pesquisas e 

estudos acabo utilizando nas minhas decisões. Acredito que o tempo traz 

possibilidades evolutivas. As mudanças inevitáveis ao ser humano e à 

sociedade podem ser progressivas. Cabe a cada um o esforço para aprimorar 

incessantemente as dimensões individuais e sociais. Nesse aprimoramento está 

o Dasein, o ser no mundo, principalmente na sua relação com os outros. Assim, 

além da importante questão econômica, indispensável no mundo de hoje, em 

sua formatação capitalista, chama a atenção o olhar ao próximo, 

especialmente aqueles mais vulneráveis, com o que o progresso social não se 

faz sem a atribuição de condições mínimas de dignidade humana a todos. 

Compromisso político que não é apenas governamental, mas acima de tudo da 

sociedade. Poder enxergar isso, vai além das práticas diuturnas irrefletidas 

decorrentes de uma sociedade de hiperinformações (rasas), hiperexigências 

(econômicas) e hipervelocidade. O estudo, com importante papel da academia, 

é capaz de trazer com o tempo, o aprofundamento da informação, o despertar 

para outros interesses e exigências além das financeiras e o vagar, o tempo, 

senão para todas as soluções, pelo menos para apontar os melhores caminhos 

a serem perseguidos nas ciências humanas. 

 

 

 

 

 

 

 

Drº Hilbert Obara 
Juiz de Direito e professor - Convidado 
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Sermos a selva da selva, aos olhos de uma criança de 4 anos 

 

Transporto-me para um lugar verde, escuro, cheio de folhagens, onde 

possamos ouvir macacos, onças e até mesmo elefantes, como se fosse tudo 

normal. Durante o dia como fruta e pesco peixe, e até mesmo alguns tipos de 

folhagens, mas sempre seguindo em frente no intuito de sempre explorar o 

desconhecido, como bom aventureiro que sou.  

Ao entardecer procuro algum lugar macio para descansar, que pode ser 

tanto alguma folha de bananeira "gigantesca", quanto um monte de matos, ou 

até mesmo encostado em alguma árvore de tamanho colossal, a maneira como 

fosse descansar pouco importa, estava naquele lugar para descobrir, para 

desbravar, onde posso encontrar todos os tipos de animais. 

Com o passar dos dias, minha aventura naquela selva desconhecida se 

tornava mais interessante, onde encontrava vários tipos de animais até então 

inimagináveis em meus pensamentos, até mesmo alguns tipos de vegetações 

desconhecidas com grandes cavernas e cachoeiras.  

Numa dessas explorações tive que sair correndo por que uma grande onça 

me perseguia, até que cheguei num grande penhasco onde a única saída era 

um rio para pular e assim fugir daquela destemida onça, quando de repente: 

"ei, ei acorda!"  

Meu pai me acordou na melhor parte do sonho, não acredito, por isso que 

quando crescer serei ser aventureiro e sumir daqui!!!! 

Quem poderia imaginar que uma criança prefere morar numa selva, em 

vez de ficar em casa? 

A resposta para essa indagação parece ser simples, mas é mais complexa 

do que pensamos, podemos começar como ausência, não de estar ao seu lado, 

mas de estar prestando atenção àquilo que a criança fala, entrar no mundo de 

faz de conta dela, se envolver no roteiro da vida dela, sem se preocupar com o 

dinheiro, sem ficarmos bitolados numa tela de um smartphone, como se aquilo 

fosse mais importante que a criança e deixar ela se sentir inútil naquele lugar, 

como se fosse um robozinho, o mais grave é ela não se sentir amada, e ter a 

necessidade a toda hora de perguntar se está feliz com ela.  
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Normalmente quando você pergunta para uma criança qual o desejo dela 

quando crescer, ela relata que quer ser um esportista, um médico, um dentista, 

um professor, etc.  

Mas ouvir dela que quer ser um aventureiro sem se preocupar com o que 

vestir ou que comer, será que ela está demonstrando que é diferente? Ou ela 

prefere estar numa selva com animais perigosos, sem saber se vai comer e 

como dormir, do que estar no conforto do lar com os pais?  

Será que não somos a selva delas?  

Fica a reflexão!!! 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Wolnei Fabiano Gralike 
Advogado participante do projeto inspirador 
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Vencer ou vencer!!! 

 

Meu nome é Wagner Nascimento, nasci em 1987, sou pai de uma princesa 

perfeita, tenho sete irmãos vivos e dois falecidos, mas não cresci com eles.  

Meus pais se separaram quando eu tinha quatro anos de idade. Moramos 

de favor de casa em casa até os meus onze anos, então fomos para uma 

invasão. Lá, moramos alguns anos sem água, sem luz em um barraco de lona e 

chão de terra, quando chovia alagava tudo e às vezes perdíamos alguns objetos 

como roupas.  

Graças a isso, faltava com frequência na escola. Buscávamos água e 

lavávamos roupa em uma mina d'água que dividíamos com o gado de um 

sitiante nas proximidades. A água era contaminada e nem todos tinham filtro, o 

que ocasionou a morte de uma criança. De vez em quando, um pessoal levava 

sopa para a gente. 

Era muito bem-vindo, pois nem todos tinham o que comer e os que 

tinham muitas vezes não era o suficiente. A revolta vai tomando o lugar da 

esperança parecia que aquela situação nunca passaria. Embora sentimentos de 

desespero e pensamentos de revolta permeassem a minha mente, eu ficava 

bem, na medida do possível. 

Afinal, somos uma espécie auto-adaptativa ao meio em que vivemos o 

que nem sempre é bom se o meio em que vivemos não é um ambiente 

agradável. Nós chegamos à invasão bem no começo. Quando vieram pessoas 

de favelas rivais, teve início um verdadeiro cenário de guerra.  

Eu devia ter uns doze anos quando vi pela primeira vez um homem ser 

baleado, um conhecido foi esfaqueado pelo próprio irmão a mando da própria 

mãe. Como conseqüência da violência do lugar, quem morava na invasão não 

conseguia trabalho.  

Uma vez, a algumas casas ao lado da minha, um pai de família tomado 

pelo desespero por não ter o que dar de comer para as crianças, se suicidou. 

Não suportou ver os filhos chorando de fome. 

Quando criança eu era diferente das crianças da vila, eu ficava sozinho na 

maior parte do tempo. Gostava de desenhar, esculpir, inventar e fazer 

artesanatos dos mais variados. Muitos parentes riam de mim, dizendo que eu 
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tinha que parar de brincar e encarar a realidade, que eu era um "favelado", que 

eu tinha que correr atrás do prejuízo e trabalhar.  

Comecei a trabalhar sim, mas nunca deixei de sonhar. Comecei a coletar 

reciclagem aos doze anos, depois vendi milho e mandioca por comissão. Não 

eram todos os dias, afinal, eu era criança e queria brincar e assistir DragonBall 

depois da aula na casa de um amigo que tinha TV. Ao completar 15 anos, parei 

de estudar e comecei a trabalhar de ajudante de carpinteiro.  

Lembro-me até hoje o que fiz com meu primeiro pagamento: comprei 

pão, margarina e leite, fazia muito tempo que não tomava café assim. Na 

maioria das vezes, ia à escola para comer bem era da hora, mas não se 

comparava a poder comprar com meu próprio dinheiro.  

Disse a mim mesmo que não iria mais voltar para a escola, que me 

tornaria um carpinteiro, eu tenho muito orgulho da minha profissão, mas o 

tempo passa, e como disse Albert Einstein: "a mente que se abre a uma nova 

idéia jamais voltará ao seu tamanho original". 

Voltei a estudar, e como esperado encontrei represália dentro de casa, 

diziam que eu tinha que agradecer o que eu tinha, e para agradecer mais ainda 

se não perdesse o pouco que tinha, quando minha esposa começou a estudar. 

O que não faltou foram pessoas dizendo que era difícil e que não iríamos 

conseguir, até o ano de 2019 quando ela se formou com menção honrosa no 

curso de bacharel em fisioterapia. Agora, é minha vez de estudar, e eu prometi 

a mim mesmo que pretendo cumprir, nada nem ninguém vai me impedir de 

conquistar meus objetivos.  

O único que pode impedir meus sonhos de se tornarem realidade sou eu. 

 

Wagner Nascimento 
Aluno ς Inesul 
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Lembrança de uma época que se foi 
 

Guardo vivo na lembrança o tempo em que era adolescente. 

Ah! Que saudade! 

Vivíamos na era do Rock and Roll, como Queem, Nazareth, Credense, 

Sweet, AC/DC, Elvis Presley, Beatles, e tantos outros que se for citar vão encher 

a folha. Fora as bandas nacionais que também não ficavam para traz.  

Saudades do Raul Seixas, Rita Lee, Kid Abelha, Lulu Santos, Titãs, Legião 

Urbana, Paralamas, Barão Vermelho e muitos, muitos outros que até hoje, ao 

ouvir uma dessas músicas, volto ao passado.  

Lembro das brincadeiras dançantes (bailes) nos finais de semana, em que 

a galera se reunia e o άǇŀǳέ ŎƻƳƛŀΣ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎńƻ ǘƻǘŀƭΣ ǊŜƎŀŘƻǎ ŀ Ŏǳōŀ 

livre (coca com vodka/cachaça), nossa, como era divertido dançar de rostinho 

colado com uma garota, jogar uma conversa pra cima dela, e às vezes até 

rolava um namoro.  

Ah! Que saudade! 

¢ŀƳōŞƳΣ ŘŜ ǾŜȊ ŜƳ ǉǳŀƴŘƻΣ ƻ άǇŀǳ ǉǳŜōǊŀǾŀέ ŘŜ verdade, sempre que a 

turma de cima vinha e encontrava a turma de baixo, aí o bicho pegava, era só 

balaústre que rolava! Nossa, era perigoso, mas ninguém morreu. De vez em 

quando saía alguém com a cara machucada, mas logo fazia um curativo e partia 

pra outra. Disso, eu não tenho saudade!  

Lembro-me das disco teques. Nossa como eu gostava de dançar as 

músicas do Boney M., Bee Gees, Abba, Santa Esmeralda, Village People e 

tantos outros.  

Ah! Quanta saudade! Mas o tempo passou, as coisas mudaram, vieram 

outros ritmos, outras bandas, e cada um vive a sua época. Mas quando ouço 

uma música daquela época, ergo o som e deixo a mente viajar. Quanta 

saudade! 

 

Adelson José de Moraes 

RH ï Inesul
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Hoje, vou contar um pouco sobre o meu pai: 
 

Em uma dessas visitas a meu pai, aproveito e ajudo a cuidar dele, pois, 

infelizmente, meu pai tem o mal de Alzheimer. Oh, doença triste, difícil! E se 

você não cuidar de sua sanidade mental, você pira junto. É difícil, pois você vê a 

pessoa que mais ama definhando de todas as maneiras, física e mentalmente. 

O que antes era companheirismo, muitas conversas simplesmente acabam. 

O que resta é ter muita, mas muita paciência e aprender não levar as 

conversas em consideração, pois ele já até me pediu em casamento, devido a 

não se lembrar que sou sua filha. O que aprendi com essa doença é que meu 

amor por meu pai é maior do que ela. Mas não é só tristeza, temos momentos 

engraçados, como no dia em que fui cortar as unhas de suas mãos e pés.  

Estava ele deitado em sua cama, quando eu falei:  

άBoa tarde, pai! Vamos cortar as ǳƴƘŀǎΚέ Em vez de me responder, ele 

ergueu uma de suas mãos fazendo a forma de um pato e as balançou. Fiquei 

surpresa, ele sempre me responde (kkk), pedi para ele deixar a mão quieta para 

que pudesse cortar as unhas, dŀƝ ŜƭŜ ƳŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳΥ άǾƻŎş ƴńƻ Ŝǎǘł ǾŜƴŘƻ ǉǳŜ 

eu ƳƻǊǊƛΚέ. Daí minha mãe veio e me avisou que quando ele não quer 

conversar ou cortar as unhas faz isso (kkk).  

Olhei para meu pai e ŘƛǎǎŜΥ άƳƻǊǘƻ ƴńƻ Ŧŀƭŀ Ŝ ƴŜƳ ƳŜȄŜ ŀǎ ƳńƻǎΗ tŀǊŀ 

com isso, pai! Vamos cortar as ǳƴƘŀǎΗέ 

9ƭŜ ƴƻǾŀƳŜƴǘŜ ƭŜǾŀƴǘƻǳ ǎǳŀ Ƴńƻ ŜƳ ŦƻǊƳŀ ŘŜ Ǉŀǘƻ Ŝ ŦŀƭƻǳΥ άƳƻǊǊƛΗέ. 

Como havia dito, temos que ter paciência. Saí do quarto para ele não se irritar 

e esperei ele deixar que eu cortasse as unhas. Depois de algumas horas, ele 

finalmente deixou. Está aí uma ideia para quando não quisermos falar com 

alguém (kkk). Façam o formato de um pato com uma das mãos, direcione para 

ŀ ǇŜǎǎƻŀ Ŝ ŘƛƎŀΥ άƳƻǊǊƛΗέ (kkkk). Às vezes, uso essa tática quando podíamos 

fazer pilates, quando a professora perguntava se estávamos bem, erguia a 

ƳƛƴƘŀ Ƴńƻ Ŝ ŘƛȊƛŀΥ άƳƻǊǊƛΗέ (kkk).  

A vida nem sempre é bela, somos nós que fazemos com que ela não seja 

tão complicada, basta estarmos dispostos a isso. Beijos!  

 

Ana Carolina Timóteo 
Ex-Colaboradora ς Inesul  
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Deus em minha vida 
 

Minha história começou assim, ou pelo menos a parte da qual me 

recordo.  

Eu era uma menina muito quieta, tímida e proibida de pedir socorro (isso 

mesmo, socorro).  

Quando pequena, ao longo dos meus seis anos, sofria muito com os maus 

tratos de minha mãe, talvez fosse a forma que ela tinha de tentar compartilhar 

as dores de sua alma, deixava escapar seu ódio em forma de pauladas, 

cintadas, chineladas e tudo que eram adas.  

Os vizinhos ouviam as sessões de tortura. Mas, naquele tempo, nem 

sabiam sobre Conselho Tutelar, pois se soubessem eu e minha irmã 

provavelmente teríamos outra família. 

Certo dia, ao final de longas horas de choro e dor, quando chegada à hora 

de dormir, dobrava os joelhos aos pés da cama para me dirigir a Deus, minha 

mãe dizia para agradecer, mas o que eu poderia agradecer naquele dia? 

Quando as marcas ainda doíam? 

Então, lembrei que Deus é nosso pai e resolvi abrir meu coração em forma 

de prece, eis o meu pedido: 

άSenhor, por favor! Quando eu crescer quero ter uma filha igualzinha a 

ƳƛƳ ǇŀǊŀ ǎŀōŜǊ ǎŜ Ş ǘńƻ ǊǳƛƳ ŀǎǎƛƳ ǘŜǊ ǳƳŀ ŦƛƭƘŀ ŎƻƳƻ ŜǳΗέ 

O tempo passou, apagaram-se as marcas de minha pele e a prece de 

minha memória. 

Quando engravidei, sabia que seria uma menina, mãe sente. A gestação 

foi complicada, engordei muito, a pressão subiu e com sete meses de gestação 

recebi o laudo médico de pré-eclâmpsia.  

Correndo risco de um parto prematuro, fui encaminhada para um 

internamento na tentativa de segurar a gravidez por mais um mês.  

No dia cinco de abril, dei entrada no hospital e fui orientada a ficar 

tranquila, pois no dia seguinte realizariam os exames necessários, mas o que 

ninguém sabia era que minha prece estava prestes a ser atendida. 

Na madrugada do dia seis de abril, dia em que eu completaria vinte anos, 

a bolsa estourou e iniciou-se o trabalho de parto. A correria dos médicos e das 
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enfermeiras me assustava, minha pressão estava subindo sem parar. Certo 

momento do dia não me recordo o horário, eu ainda não tinha dores, mas via a 

preocupação de todos ao meu redor.  

Alguém se sentou ao meu lado para aplicar uma medicação, achei 

intrigante pelo fato da pessoa sentar, mas logo entendi. O medicamento era 

extremamente forte, cada ml me fazia perder o fôlego e parecia que os cabelos 

arrepiavam. Foram longos minutos que para mim pareciam ser mais de uma 

hora. Ao final do procedimento, me sentia menos agitada e logo começou a 

dilatação. 

Quando a noite chegou, por volta das 19h00, chegaram flores. Uma 

enfermeira se prontificou a ler o cartão, já que eu não conseguiria devido às 

dores do parto. Meu esposo estava me felicitando pelo aniversário, ele ainda 

não sabia que o nascimento da filha estava próximo, pois o trabalho o prendia 

por mais tempo que desejara. 

As dores estavam aumentando, certo momento eu já estava muito 

cansada e comecei a falar com Deus. Fechando os olhos, não sei se apaguei ou 

apenas recordei em minha mente, mas eu vi uma menina ajoelhada aos pés da 

cama, me concentrei um pouco mais até ouvir o que ela dizia: 

άSenhor, por favor! Quando eu crescer quero ter uma filha igualzinha a 

mim para saber se é tão ruim assim ter uma filha como ŜǳΗέ 

Ao final da prece, abri os olhos chorando de emoção e alegria, lembrei 

que aquela menina era eu e me esforcei mais para que a menina nascesse bem, 

eu entendi que naquele momento Deus estava me atendendo. Ela nasceu às 

20h34. Não tive forças para segurar ela sobre mim, a vista ficou turva e 

demorei um pouco para respirar normalmente, mas ouvi seu choro forte, 

mesmo sendo prematura. Deus me ouviu, me atendeu e me presenteou com 

uma menina chatinha como eu (kkkk), mas guerreira, perseverante e muito 

inteligente, todos os anos comemoramos nosso aniversário juntas e conto a 

maravilha de Deus em minha vida. 

 

Laíse Alves 
Bibliotecária ς Inesul 
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Minha primeira viagem para a praia 

 

Em outubro de 2018, foi a minha primeira viagem de férias e eu estava 

com exatamente vinte e três anos de idade e nunca tinha pisado em uma 

cidade litorânea.  

Ganhei essa viagem de presente de aniversário de uma amiga muito 

querida, ela sempre soube que meu sonho era conhecer o mar. Mas, 

infelizmente, me faltou oportunidade e ela me proporcionou esse momento 

incrível, que posso dizer que foi um dos melhores dias da minha vida.  

Nossa viagem foi para Florianópolis, ficamos em um hotel maravilhoso 

beira mar. Quando chegamos, terminamos o check-in e já fomos direto para 

praia.   

Chegando lá, observei aquela areia bem clarinha, aquela brisa maravilhosa 

e uma imensidão azul que parecia se encontrar com o céu. Eu me senti tão feliz 

tão agradecida e em uma paz imensa. Foi surreal para mim!  

Fizemos várias coisas legais juntas, vimos até uma baleia de longe, bem de 

longe, mas foi incrível do mesmo jeito.  

Essa foi a primeira e a melhor viagem da minha vida.  

 

Assinado.  
B.R. (Pseudônimo) 
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Aprendendo a falar inglês 
 

Era um dia comum na rotina de uma dona de casa: a roupa lavada, a casa 

limpa, o que faltava era lavar o quintal. Assim, foi o que eu fiz.  

O que era diferente em minha rotina é que morava atrás do comércio, um 

barzinho, os fregueses estavam consumindo, interagindo, mas um se 

ŘŜǎǘŀŎŀǾŀΣ ǎŜƴǘŀŘƻ ƴƻ Ŏŀƴǘƻ ōŜōŜƴŘƻ Ŝ ǊŜǎƳǳƴƎŀƴŘƻ όάǎƘǎƘǎέύΦ  

Aquilo me deixou intrigada, me aproximei e perguntei: 

- Barba, você está bem? 

ά.arbaέ era seu apelido, devido a sua aparência, cabelos brancos e uma 

barba que há muito tempo não fazia, pois o mesmo dizia que fazia parte de seu 

charme (kkk). 

Para minha surpresa, ele me respondeu que estava bem, apenas falando 

em inglês.  

Inglês? Como assim? (kkk) Novamente perguntei:  

- Onde você aprendeu? 

Bem tranquilo, me respondeu:  

- Escutando rádio de madrugada.  

Ouvi gargalhadas dos outros clientes, pois de madrugada a rádio sai do ar!  

O que o Barba escutava era apenas o chiado, mas sua imaginação era 

melhor (kkk).  

Ele acreditava que realmente estava aprendendo a falar inglês (kkk). 

- shshs! 

 

Ana Carolina Timóteo 
Ex-Colaboradora ς Inesul 
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O Tal do Bullying 
 

Ouço muitas pessoas lamentando pelo tempo que passou como gostariam 

de voltar a sua infância. Para mim, esse tal de tempo é um senhorzinho muito 

cruel e ranzinza, nunca volta atrás. 

Mas como gosto de desafios, também gosto de pessoas difíceis, sou muito 

fã desse cara, costumo dizer que aprecio os ranzinzas, normalmente são 

sinceros porque nunca poupam alguém da verdade ou do que sentem, enfim 

me identifico. Posso dizer que concordo com o tempo, eu aprecio o momento e 

não voltaria ao período de criança por vários fatores que prefiro esquecer, mas 

vou comentar um que agora é até engraçado. 

Hoje ouve-se muito falar sobre bullying, acho que esse cara sempre 

atormentou a infância das crianças escondido pelos cantos e nos fazendo sofrer 

caladas, apenas com o incentivo dos pais argumentando quanto a nossa 

autodefesa, posso ouvir a voz do meu pai dizendo: 

άNão quero briga na escola hein, mas se brigar já sabe, é melhor bater 

ǇƻǊǉǳŜ ǎŜ ŀǇŀƴƘŀǊ ǉǳŀƴŘƻ ŎƘŜƎŀǊ ŜƳ Ŏŀǎŀ ǘŜ Řƻǳ ǳƳŀ ǎǳǊǊŀΗέ 

Vixe pensa numa surra, meu pai nunca batia, só me lembro de duas vezes, 

uma foi apenas um beliscão por pedir doce na frente de outras pessoas e ele 

não tinha dinheiro e outra vez, eu já era bem grandinha e inventei uma mentira 

que ele pegou rapidinho, aquele dia foi inesquecível parece que ainda dói 

quando me lembro. 

Nessa época, minha mãe não trabalhava, era muito difícil uma vaga na 

creche, o que não é muito diferente hoje, mas uma escolinha era muito cara e 

não podíamos pagar, sendo assim só o meu pai trabalhava fora, minha mãe 

fazia sabão para complementar as despesas básicas. 

As crianças frequentavam a escola de chinelos havaianas e normalmente 

revezava duas camisetinhas durante o ano todo, sempre andávamos limpinhas, 

mas vez ou outra aparecia um furo na camiseta, nós já entendíamos a situação 

difícil e não ousávamos reclamar. 

Pois no prato era arroz, feijão e chuchu que colhíamos no quintal, ou 

algum outro vegetal da época que minha mãe tivesse plantado, algumas vezes 

tinha um ovo que repartíamos já que a galinha só bota um por dia. Carne? 

Quando meu pai recebia, comprava linguiça, ou salsicha, ou ainda um tal 

chouriço que eu não curtia muito. 
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Certo dia a única camiseta limpa que encontrei para ir à escola 

apresentava um furo nas costas, mas não me incomodei, queria estudar e esse 

simples detalhe não atrapalharia meus planos, fui. 

Como eu disse, esse tal de bullying gosta de aprontar com as crianças, 

sempre gostou. Dessa vez ele me escolheu para brincar. 

Uma fulaninha resolveu rir de mim e não contente, afinal a brincadeira 

não seria tão divertida sem plateia, juntou-se com algumas colegas de sala e 

resolveu gritar bem alto que eu tinha ido para a guerra e teria levado um tiro 

nas costas. 

Apesar de ser muito tímida e calada, fui muito bem orientada pelo meu 

pai que não poderia em hipótese alguma fugir de uma briga e muito menos 

apanhar, então com sua voz ecoando em meus ouvidos, resolvi responder no 

mesmo tom. 

A tal fulana, sendo de uma família bem branca trazia em seu rosto 

algumas marcas herdadas de sua mãe, muitas sardas. Aproveitei-me desse 

detalhe, não por achar feio ou querer magoá-la. Ah, tá! Confesso: queria 

magoar sim! Gritei de volta: 

άEu pelo menos levei apenas um nas costas e você que levou muitos na 

ŎŀǊŀΚέ Todos riram, inclusive seu grupo de amigas que ainda diziam pra ela, vai 

besta! Tomou? 

Tanto tempo depois eu ainda dou gargalhada, mas claro que não acabou 

por aí, ao sair da escola ela tentou continuar com suas ofensas, só tentou, pois 

eu a esperei para resolver a situação que renderam muitos, mas muitos cabelos 

loiros, em minhas mãos e sinais de arranhões em seus braços, nunca mais fui 

atacada por suas ofensas. 

Ao chegar em casa meu pai só conferiu se eu teria apanhado ou batido, o 

ǉǳŀƭ ǊŜǎǇƻƴŘƛ άōŀǘƛέΣ como essa era a resposta certa para nós no momento, ele 

mudou de assunto dando o caso por resolvido. 

 

Laíse Alves 
Bibliotecária ς Inesul 
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Infrequente 
 

Sua falta eu sinto 

Mas é a segunda vez que assim me sinto 

Você vem e vai na minha vida 

Sempre com bons pensamentos e feridas 

Talvez meus olhos vejam o que eu quero 

Mas não o que eu sinto 

Meu oodal explícito 

Quase extinto 

Perdido em seu labirinto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
João Malanote 
Ex-Colaboradorς Inesul 
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Emulação 
 

Me xinga em pensamentos  

Descrendo de minha palavra, 

Criando paranoias  

Que fazem sentido em sua cabeça. 

Poxa, tu me travas  

Com essa postura infantil, 

Em momentos me sinto como refém de sua peça, 

Porém me entrego às curvas de seu quadril. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
João Malanote 
Ex-Colaboradorς Inesul 
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Vamos lutar capoeira??? 
 

ά±ŀƳƻǎ ƭǳǘŀǊ ŎŀǇƻŜƛǊŀΚέ 

Não entendia essa pergunta que meus filhos me faziam, pois eram 

pequenos e só conheciam essa arte assistindo TV e na escola quando a 

professora abordava o assunto. 

Até que um dia escutei meus filhos dando muitas risadas, verdadeiras 

gargalhadas e começaram a me chamar para ir à frente de casa. Lá estava ele, 

um senhor alto e franzino, achando que estava lutando capoeira, devido ao 

fato de estar sob a influência de bebida alcoólica.  

Lutava que era uma belezura! (kkkkkk).  

Todas as vezes que tentava fazer um movimento, eram dois passos para o 

lado, ou um para frente e outro para trás (kkkkk). Para mim não era luta (kkk), 

era apenas um homem bem magrinho tentando se equilibrar (kkk). O mesmo, 

quando percebeu que eu estava ali, começou a falar que meus filhos estavam 

azucrinando-o e que não adiantava a mãe vir defender, que ele ia bater nas 

crianças assim mesmo. A criatura mal conseguia parar em pé (kkk), como ia 

conseguir bater em alguém? Só na cabeça dele! Chamei a atenção das crianças 

para que deixassem o senhor sossegado, pois ele ia acabar se machucando 

sozinho (kkkk). 

 

Ana Carolina Timóteo 
Ex-Colaboradora ς Inesul 
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Influências da vida 
 

Das muitas coisas do meu tempo de criança... 

Essa música me faz viajar, quando pergunto às pessoas qual a lembrança 

mais antiga elas têm, algumas relatam lembranças dos cinco, seis ou sete anos, 

eu tenho uma vaga lembrança de quando era muito pequena, andava 

segurando na cerca de madeira em uma calçada pequena e alguém falando: 

 άFiaΣ ŜǊƎǳŜ ƻ ǇŜȊƛƴƘƻΗέΣ Ŝǳ ŜǊƎǳƛŀ ƻ ǇŞ Ŝ Ǿƛŀ ǳƳŀ ǾŀǎǎƻǳǊŀ ǇŀǎǎŀƴŘƻ 

embaixo, em seguida ouvia: άŦƛŀΣ ŜǊƎǳŜ ƻ ƻǳǘǊƻ ǇŜȊƛƴƘƻ!έ. E, ao erguer o outro 

pé, novamente a vassoura passava por baixo, eu deveria ter um aninho mais ou 

menos. 

Ao questionar minha mãe sobre a tal imagem, ela explicou que era normal 

me deixar um pouco nesse lugar enquanto ela cuidava de alguns afazeres, mas 

fiquei intrigada sobre o motivo que me fez guardar isso na memória e guardei 

essa conversa comigo. 

Em outro momento, investiguei sobre o ambiente e consegui descobrir 

que do outro lado da cerca havia uma plantação de mandioca. 

Algum tempo depois, ela acabou confessando que essa casa onde 

morávamos ficava nos fundos da casa de minha avó com quem seu 

relacionamento era muito caloroso, para não dizer que o pau quebrava. 

Muitos anos depois, resolvi retomar a investigação daquela imagem que 

sempre visitava meus sonhos e num momento de bobeira, ouvi da boca de 

minha mãe que quando ela estava grávida de minha irmã, a qual tem pouco 

mais de um ano menos que eu, aconteceu um desses quebra paus. Mesmo 

estando a poucos dias de dar a luz, elas discutiram muito. 

Claro que os detalhes mais cruéis não me foi relatado. Todavia, comentou 

que no auge de sua loucura e raiva decidiu fugir de casa. Mas como se estava 

sem dinheiro? Então resolveu ao menos se afastar daquele lugar até que a 

situação estivesse mais calma e decidiu se esconder entre os pés de mandioca 

no terreno vizinho, e que lugar melhor para ter paz? Bem próxima ao ponto de 

ouvir o que diziam a seu respeito e longe para que não a vissem. 

Foram horas até que percebessem sua ausência. Assim que meu pai 

chegou do trabalho, começou a confusão! 
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Ele saiu procurando por ela, minha avó nesse momento passou de atuante 

efetiva na discussão para o papel de vítima, ajudando na busca e chamando por 

ela. 

Eu, inocente, segurando naquela cerca, via a minha mãe me observando, 

ao mesmo tempo em que ouvia todos procurando por ela, talvez até estivesse 

apontando e denunciando seu esconderijo. Mas como não sabia falar, ninguém 

entendeu a mensagem (kkkk). 

Ainda bem, senão o tempo teria fechado para o meu lado, minha mãe 

nunca foi uma pessoa fácil de conviver, mas naquele dia ela poderia ter sido 

poupada de tamanho desgaste emocional, considerando que a causadora por 

isso era uma mulher que deveria entender a situação de outra mãe em um 

momento tão delicado, a gravidez que altera todos os hormônios tornando-a 

tão vulnerável, considerando ainda que minha avó já era bem experiente 

depois de dez filhos. 

Ao final de tudo isso, como resultado nasceu uma menina muito doida, 

gente como é doidinha, foram inúmeras aventuras, brigas, fortes emoções que 

só serviram para nos unir. 

Muitas vezes, não sabemos o motivo pelos quais uma pessoa se torna 

mais ou menos doida, às vezes são acontecimentos que nem vimos, mas 

participamos. 

Enfim, parei de sonhar com a tal cena, descobri que eu era uma dedo duro 

e comecei a me policiar, (kkkk). Só para constar, hoje não fico delatando as 

pessoas (kkkk). 

 

 
 
Laíse Alves 
Bibliotecária - Inesul 
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Partida 
 

Vida, cor, sorrisos... 

Tem pessoas que iluminam, 

Plantam boas sementes pelos caminhos 

E, sem perceber, em alegria transbordam! 

Cores que traduzem a energia contida, 

Sorrisos que permitem lágrimas 

É a partida que declaras! 

Liberdade sonhada, 

Conquista da semente plantada, 

Vitória alcançada 

Pela carreira engajada! 

Tudo que desejo  

São bênçãos almejadas 

Pelo senhor em seu ensejo 

Que já as tem planejadas! 

Sucesso e adrenalina... 

Que o primeiro seja tua sina 

Enquanto o segundo vimos 

Quando rimos! 

 

 

Laíse Alves  
Bibliotecária ς Inesul 
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Escolha 
 

De todos os contos e encantos  

Eu escolhi na vida, 

 

Escolhi ser flor  

a alegrar e colorir seu jardim, 

 

Escolhi ser sol  

para com meus raios te reluzir; 

 

Escolhi ser abrigo  

para te proteger, 

 

Abraços, afagos e carinhos  

para te envolver; 

 

Então depois de ser tudo a você,  

escolhi ser eu mesmo  

para não mais me perder. 

 

 

Sirlei Silva 
Psicóloga 
  

  
























































































